
Resumo

Abstract

Palavras-chave

Keywords: 

Recibido / Recebido: 27.10.2013  -  Aceptado / Aceite: 01.07.2014
                                                                                                                                                                                                                                                  62

1 Faculdade de Psicologia, Universidade de Lisboa. Alameda da Universidade, 1649-013 Lisboa, Portugal. 00351 217943600. 
E-mail: afbarros@psicologia.ulisboa.pt

Agradecimentos: à Editora Casa do Psicólogo pela autorização do estudo com esta versão do SDS; À Srª Drª Isabel Santos pela aplicação das provas em Cabo Verde

Alexandra Barros1

Keywords: vocational interests, RIASEC, personality and work environments types, vocational 
choices

This study examines the reliability and validity of the Brazilian version of the Self-Directed Search 
(SDS) of John Holland, o Questionário de Busca Autodirigida (Primi, Mansion, Muniz, & Nunes, 2010) 
in a sample of Cape Verdean’s college students. Based on the theory of interests and vocational choices 
of Holland, (1973, 1985, 1997) this research aims to characterize the psychometric characteristics of the 
test within this population. The sample includes 235 college students in Praia, Santiago Island in Cape 
Verde:  144 female (61.3%) and 91 male (38.7%), aged 18 to 29 years old. The results show the adequate 
psychometric characteristics of the instrument and contribute to the validation of the RIASEC model 
(Holland, 1973, 1985, 1997).

Palavras-chave: interesses vocacionais, tipos de personalidade e de meios de trabalho, escolhas voca-
cionais

O presente trabalho analisa indicadores de precisão e de validade da versão brasileira do Self-Di-
rected Search (SDS) de John Holland ou Questionário de Busca Autodirigida (Primi, Mansão, Muniz, 
& Nunes, 2010) numa amostra de estudantes universitários cabo-verdianos. Partindo da teoria dos in-
teresses e das escolhas vocacionais de Holland (1973, 1985, 1997) a presente investigação pretende car-
acterizar as propriedades metrológicas da prova com esta população. A amostra é constituída por 235 
estudantes universitários da Cidade da Praia, Ilha de Santiago em Cabo Verde: 144 do sexo feminino 
(61.3%) e 91 do sexo masculino (38.7%), com idades entre os 18 e os 29 anos. Os resultados confirmam 
as adequadas características psicométricas do instrumento e contribuem para a validação do modelo 
RIASEC (Holland, 1973, 1985, 1997).

Contributions to the Validation of the Brazilian Version of SDS-Self-Directed Search 
in Cape Verdean Students

Contributos para a Validação do Questionário de Busca Autodirigida (Versão Brasi-
leira do SDS- Self-Directed Search) em Estudantes Cabo-Verdianos
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Introdução

No actual contexto económico e social, carac-
terizado por mudanças e transições frequentes em 
que o indivíduo é actor, agente e autor na cons-
trução da sua carreira (McAdams & Olson, 2010; 
Savickas, 2013; Savickas et al, 2009) os elementos 
motivacionais continuam a ter um papel relevante 
nas tomadas de decisão em contexto educativo e 
profissional. De acordo com os modelos desenvol-
vimentistas que surgem a partir de meados do séc 
XX, o jovem adulto e o adulto são caracterizados 
por aspectos psicológicos e sociais específicos (por 
exemplo, Erikson, 1976/1963/1950, 1994/1982; 
Levinson, Darrow, Klein, Levinson, & McKee, 
1978; Levinson, 1990; Seligman, 1994; Super, 1990, 
1995). A importância do cumprimento de tarefas 
de vida próprias dessas faixas etárias, tornou estas 
populações, alvo de avaliações e intervenções que 
visam contribuir para a facilitação do seu processo 
de desenvolvimento. Vários estudos revelam como 
as questões da identidade e das auto-percepções 
de competência/sucesso na área escolar e profis-
sional têm fortes relações com a auto-estima (e.g., 
Barros, 2012) e como os temas relacionados com 
o emprego e a profissão constituem áreas domi-
nantes das preocupações e valorizações do jovem 
adulto (e.g., Gonçalves & Barros, 2008). Sendo 
esta uma área fundamental para o desenvolvimen-
to do indivíduo e das suas potencialidades e para a 
construção da sua vida, o aconselhamento de car-
reira pode desempenhar um papel fundamental 
nas diversas transições de que é feito o percurso 
de um indivíduo (Barros, 2010). Nesse processo, 
a avaliação psicológica permite ajudar o indivíduo 
no conhecimento e compreensão de si próprio em 
relação a um conjunto de variáveis pessoais que 
definem a sua singularidade pessoal e lhe per-
mitem a reflexão e a auto-regulação no sentido 
da adaptação e do crescimento pessoal (Abreu, 
2002; Campbell, 2000; Osborne, Brown, Niles, & 
Miner, 1997). Nesse sentido, o desenvolvimento e 
a adaptação de instrumentos que possam contri-
buir para ajudar os jovens nas escolhas escolares 
e profissionais que necessitam de fazer na transi-
ção para a vida adulta é uma área de investigação 
relevante. A avaliação de variáveis motivacionais 
como os valores ou os interesses revela-se fun-
damental no processo dinâmico de auto-conhe-

cimento e de exploração inerentes às tomadas 
de decisão de carreira (Leitão & Miguel, 2004). 

Nos diferentes conceitos ligados à motivação, 
os interesses têm sido um dos conceitos mais es-
tudados na Psicologia Vocacional, embora não 
haja uma definição consensual entre os diferen-
tes investigadores (Nunes, Okino, Noce, & Jar-
dim-Maran, 2008). As suas definições surgem 
enquadradas em diferentes paradigmas teóricos, 
desde as mais clássicas (e.g., Strong, 1927) até às 
que se integram em modelos de concepção de 
carreira mais actuais (Holland, 1997; Lent, 2004; 
Savickas, 1999; Super, Savickas, & Super, 1996). 

Numa perspectiva hierárquica, necessidades, 
valores e interesses configuram uma matriz mo-
tivacional em que se considera que as necessida-
des podem assumir a forma de intenções, tradu-
zidas em comportamentos dirigidos a objectivos 
formulados em termos genéricos (valores) ou em 
termos específicos (interesses) (Savickas, 1999; 
Super, 1973, 1995). Super (1995) define interesses 
como as actividades que o indivíduo realiza para 
preencher as suas necessidades e realizar os seus 
valores. Pode considerar-se que os interesses es-
tão relacionados com os objectivos do indivíduo, 
permitindo-lhe atingir os seus valores e satisfa-
zer as suas necessidades (Leitão & Miguel, 2004), 
tendo como níveis, os interesses expressos, os 
manifestos (simples expressões do conhecimen-
to de si) e os inventariados (medidas de avalia-
ção de comportamentos típicos) (Teixeira, 2000).

Para os modelos sócio-cognitivos, a inte-
racção entre as características do indivíduo e 
os recursos do meio, expõe-no a experiências 
de aprendizagem e a reforços diferenciais que 
dão origem aos determinantes dos interesses: as 
crenças de auto-eficácia e as expectativas de re-
sultados. Os indivíduos tendem a desenvolver 
interesses por actividades face às quais sentem 
que são eficazes e para as quais antecipam resul-
tados positivos (Lent, 2004; Lent, Brown, & Ha-
ckett, 1994, 2002; Lent, Hackett, & Brown, 1999).

Para o modelo da personalidade e dos meios 
de trabalho de Holland, um dos autores mais ci-
tados no campo da Psicologia Vocacional e que 
mais investigações tem suscitado (Guichard & 
Huteau, 2001), os interesses são uma manifesta-
ção da personalidade. Os indivíduos apresentam 
padrões consistentes de características e de prefe-
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rências que podem ser integrados numa tipologia. 
Pelo seu lado, também os ambientes de trabalho, 
em função do tipo de personalidade e das formas 
de interacção dominantes, podem ser caracteriza-
dos de acordo com a mesma tipologia (Holland, 
1973, 1985, 1997). Estes tipos, referidos como 
RIASEC, configuram modelos teóricos que agru-
pam características como valores, competências, 
interesses, traços, preferências e percepções do 
meio, caracterizando a personalidade dos indiví-
duos e a forma como interagem com os ambien-
tes de trabalho, a partir das suas semelhanças. A 
personalidade pode ser enquadrada num subtipo 
identificado pela primeira letra de cada tipo, e por 
uma combinação de tipos num total de três letras 
(Holland, 1997). Assim, a maioria das pessoas 
pode ser caracterizada numa combinação de seis 
tipos de personalidade: R (Realista), I (Investigati-
vo), A (Artístico), S (Social), E (Empreendedor) e 
C (Convencional), de acordo com a tipologia de-
signada RIASEC a partir das iniciais de cada um 
dos seis tipos (Holland, 1996, 1997). Por outro 
lado, também cada ambiente de trabalho é domi-
nado por um determinado tipo de personalidade. 
Embora seja um modelo de correspondência, o 
modelo de Holland supõe um processo dinâmico 
e não estático em que há mudança, interacções e 
experiências do indivíduo no seu ambiente (Ar-
nold, 2004; Holland, Frietsche, & Powell, 1994).

Congruência, consistência, diferenciação e 
identidade são conceitos fundamentais na teoria de 
Holland (Holland, Fritzsche, & Powell, 1994). As 
pessoas vão procurar ambientes de trabalho con-
gruentes com a sua personalidade de forma a exer-
cerem as suas competências e habilidades e expri-
mirem as suas atitudes e valores, desempenhando 
tarefas e papeis que lhes sejam agradáveis (Holland, 
1997). Essa congruência entre o tipo de persona-
lidade e o tipo de ambiente profissional (inserção 
num subtipo de meio semelhante ao seu subtipo 
de personalidade) é condição de realização, eficá-
cia, motivação interna e estabilidade do indivíduo 
(Godoy, Noronha, Ambiel, & Nunes, 2008; Helms, 
1996; Huteau, 2007; Spokane & Cruza-Guet, 2005). 

A consistência é ilustrada a partir da represen-
tação hexagonal do modelo RIASEC, consideran-
do-se que a localização de cada ponto de hexágo-
no indica a semelhança e diferença relativas entre 
os tipos. As semelhanças psicológicas entre os ti-

pos de personalidade são proporcionais às distân-
cias entre os mesmos no hexágono. Os tipos com 
características psicológicas mais próximas e que 
envolvem actividades semelhantes correspondem 
também a vértices mais próximos no hexágono. 
Em contrapartida, os tipos mais diferentes entre si 
correspondem a vértices mais distantes. Assim, o 
modelo permite prever que as correlações entre os 
tipos adjacentes no hexágono são maiores do que 
entre os que não são adjacentes e que as menores 
correlações surgem entre os tipos que correspon-
dem aos vértices diametralmente opostos. A ma-
triz de correlação entre os seis tipos RIASEC, pode 
ter 15 correlações sintetizadas em três correlações: 
uma relativa aos tipos adjacentes, outra, referente 
aos tipos intermédios e outra aos tipos diametral-
mente opostos (Tracey & Rounds, 1997; Tracey & 
Gupta, 2008). Os tipos adjacentes no hexágono 
têm maior consistência, uma vez que envolvem ac-
tividades semelhantes. Em contrapartida, os tipos 
opostos no hexágono têm menor consistência pois 
exigem diferentes interesses, competências e valo-
res. Ambientes consistentes oferecem recompen-
sas semelhantes e ambientes inconsistentes ofe-
recem recompensas divergentes (Holland, 1997). 

A diferenciação refere-se ao grau em que pesso-
as ou ambientes são mais definidos do que outros, 
assemelhando-se a um único tipo que é claramen-
te dominante e mostrando poucas características 
de outros tipos (Holland, 1973, 1985, 1997). Para 
Spokane e Cruza-Guet (2005) a baixos níveis de 
diferenciação podem corresponder maiores difi-
culdades nas escolhas vocacionais. A medida em 
que um indivíduo possui uma imagem clara e es-
tável dos seus objectivos, interesses e competên-
cias  configura o conceito de identidade (Holland, 
1997). Segundo Holland (1973, 1985, 1997), um 
indivíduo que apresenta um bom sentido de iden-
tidade, mais facilmente identifica uma ocupação 
congruente com as suas características pessoais.

Uma das medidas mais representativas da te-
oria da personalidade vocacional de Holland e 
que permite ajudar o cliente a identificar pro-
fissões, congruentes com o seu tipo de perso-
nalidade, é o Self-Directed Search (SDS) de 
Holland, Fritzsche e Powell (1994). De acordo 
com Cronbach (1990), este instrumento já te-
ria sido traduzido para 25 idiomas. A adaptação 
para língua portuguesa foi feita no Brasil por Pri-
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mi, Mansão, Muniz e Nunes (2010) e assumiu o 
nome de Questionário de Busca Autodirigida. 

Mansão (2005, cit por Primi et al., 2010) efe-
tuou um estudo de precisão e validade do SDS 
com uma amostra de 1162 estudantes dos 13 aos 
37 anos, média de 17 e desvio-padrão de 1.89, sen-
do 53.6% do sexo masculino e 46.4% do feminino. 
Os índices de consistência interna avaliados com o 
coeficiente alfa de Cronbach revelam coeficientes 
entre .88 (escala Investigativo) e .90 (escalas Ar-
tístico e Convencional). O procedimento de tes-
te-reteste, com intervalo de um mês de aplicação 
revela níveis de precisão adequados, entre .78 para 
a escala Empreendedor e .87 para a escala Artís-
tico. Através da análise factorial encontraram-se 
seis factores, em que o factor 1 corresponde ao 
tipo Convencional, explicando 17.72% da variân-
cia dos dados, o factor 2 ao tipo Artístico, expli-
cando 16.36 da variância, o factor 3 ao tipo Rea-
lista, explicando 16.89% da variância dos dados, o 
factor 4 ao tipo Investigativo,  explicando 13.35% 
da variância dos dados), o factor 5 ao tipo Social, 
explicando 16.28 % da variância dos dados e o fac-
tor 6 ao tipo Empreendedor, explicando 13.80% 
da variância dos dados. Estes  resultados contri-
buem para a evidência da validade do instrumen-
to, correspondendo à estrutura interna prevista. 

O presente estudo pretende estudar as pro-
priedades metrológicas da versão brasileira do 
Questionário de Busca Autodirigida, já estudada 
com populações brasileiras, com uma popula-
ção também lusófona mas cabo-verdiana. 

Método

Instrumento
O SDS (Self Directed Search) de Holland, Frit-

zsche e Powell (1994) tem uma forma R (Regular), 
uma forma E (Easy, para indivíduos com baixa ca-
pacidade de leitura), uma forma CP (Career Plan-
ning, para adultos em processo de reorientação da 
carreira) e uma forma CE (Career Explorer, para 
alunos que frequentam o último ano do ensino se-
cundário) (Anastasi & Urbina, 1997). O presente 
estudo foi autorizado pela editora que publica esta 
versão do Questionário de Busca Autodirigida 
(CE) e pelos autores da adaptação para a língua 
portuguesa (Primi et al., 2010). O Questionário 
de Busca Autodirigida inclui 6 escalas: Realista, 

Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e 
Convencional, de acordo com a tipologia RIASEC. 
Cada uma das 6 escalas inclui, por sua vez, 4 su-
bescalas: Actividades (o que gosta ou gostaria de 
fazer), Competências (acha que é capaz ou gosta-
ria de aprender a ser capaz), Carreiras (profissões 
que gostaria de seguir) e Capacidades (auto-ava-
liação de determinadas capacidades, por compa-
ração com as pessoas da mesma idade). As escalas 
de Actividades, Competências e Carreiras são de 
resposta dicotómica “sim” ou “não”. Nas escalas de 
Capacidades, a auto-avaliação é feita numa escala 
de Likert de 1 a 7. O total são 216 itens, em que 66 
são referentes a Actividades (11 de cada tipo), 66 a 
Competências (11 de cada tipo), 72 a Carreiras (12 
de cada tipo) e 12 à auto-avaliação de Competên-
cias (2 de cada tipo). No final, será obtido um có-
digo de três letras, constituído pelos três tipos em 
que o participante obteve resultados mais elevados. 

Participantes
Os participantes são 235 estudantes do Ensino 

Superior do 2º, 3º e 4º anos, de três instituições 
da cidade da Praia (ilha de Santiago - Cabo Ver-
de), 175 da Universidade de Jean Piaget (74.5%), 
34 do Instituto Superior de Ciências Económicas 
e Empresariais (ISCEE) (14.5%) e 26 da Uni-CV 
– Universidade de Cabo Verde (11%). Os cursos 
foram selecionados de acordo com os seus pla-
nos de estudo de modo a poderem representar 
diferentes perfis motivacionais. Os participantes 
estão matriculados em diferentes cursos: 20 alu-
nos do Curso de Engenharia Construção Civil 
(8.5%), 20 alunos do Curso de Análises Clínica 
e Saúde Pública (8.5%), 25 alunos do Curso de 
Ciências Biológicas (10.6%), 12 alunos do Curso 
de Ciências Farmacêuticas (5.1%), 32 alunos do 
Curso de Arquitetura (13.6%), 11 alunos do Cur-
so de Serviço Social (4.7%), 7 alunos do Curso de 
Sociologia (3%) e 20 alunos do Curso de Psico-
logia (8.5%), 32 alunos do Curso de Economia e 
Gestão (13.6%), 22 alunos do Curso de Gestão 
Hoteleira e Turismo (9.4%) e 34 alunos do Cur-
so de Contabilidade e Administração (14.5%). 

Relativamente ao género, 144 são do 
sexo feminino (61.3%) e 91 do sexo mas-
culino (38.7%), com idades entre os 18 e os 
29 anos, apresentando uma média de ida-
de de 22.07 anos e um desvio padrão de 2.6.
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O estatuto socioeconómico (ESE) dos parti-
cipantes foi classificado a partir a partir das res-
postas abertas a uma pergunta relativa às pro-
fissões do pai e da mãe, com base na escala de 
Graffard, considerando-se 5 níveis de estatuto 
sócio-económico: nível 1 (ESE alto), nível 2 (ESE 
médio alto), nível 3 (ESE médio), nível 4 (ESE 
médio baixo) e nível 5 (ESE baixo). De acordo 
com esta categorização, 40 participantes cor-
respondem ao ESE Alto (17%), 3 ao ESE Médio 
Alto (1.3%), 60 ao ESE Médio (25.5%), 52 ao ESE 
Médio Baixo (22.1%) e 80 ao ESE Baixo (34%). 

Procedimento
As aplicações foram realizadas, em Cabo Verde, 

por um psicólogo, em situação de sala de aula, de 
acordo com os princípios éticos que devem nortear 
uma pesquisa psicológica, garantindo a confiden-
cialidade e o anonimato dos participantes. Todos 
os participantes concordaram em colaborar, tendo 
sido informados previamente da natureza voluntá-
ria da participação e da possibilidade de desistirem 
em qualquer momento da aplicação. Posterior-
mente, os dados recolhidos foram analisados com 
recurso ao programa estatístico SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences, versão 21.0). 

No final das aplicações, e embora os resulta-
dos não fossem devolvidos aos participantes por 
serem anónimos, foram explicados os objectivos 
da pesquisa e dada uma breve explicação sobre os 
interesses e os tipos de personalidade de Holland. 

Resultados

Para avaliar a precisão das escalas RIASEC, efe-
tuou-se a análise da consistência interna, através do 
coeficiente alfa de Cronbach, encontrando-se valo-
res moderados a elevados (Quadro 1), entre α=.83 
e α=.90. Destaca-se que o valor do coeficiente alfa 
de Cronbach mais baixo refere-se à escala Social e 

o mais elevado às escalas Artístico e Convencional. 
Também no sentido de analisar a consistência 

interna, foram calculadas as correlações item-total 
(total sem o item, para evitar relações espúrias) e o 
comportamento do coeficiente alfa de Cronbach, 
perante a omissão de cada item. A análise destes 
resultados mostra que, na generalidade, todos os 
itens se correlacionam com o total da escala a que 
pertencem (excluindo o item do cálculo do total) 
com valores acima de .30, .40 e .50. Embora haja 
algumas excepções com correlações inferiores a 
estes valores, estas não sugerem a necessidade de 
reformulação desses itens, uma vez que a omissão 
destes não alteraria o coeficiente alfa de Cronbach. 
Apenas o item “conhecer importantes educadores 
ou terapeutas” da escala Social apresenta uma bai-
xa correlação com o total (.04) e a sua omissão be-
neficiaria o alfa de Cronbach. Contudo, nas escalas 
de auto-avaliação de Capacidades, encontram-se 
alguns exemplos que diminuem a consistência 
interna da escala. Assim, em relação ao total da 
escala de Investigativo, a retirada do resultado da 
auto-avaliação da matemática aumentaria o coefi-
ciente alfa de Cronbach. O mesmo se verifica com 
a auto-avaliação da capacidade musical em relação 
ao total da escala Artístico, com a auto-avaliação 
da capacidade de vendas em relação ao total da 
escala Empreeendedor e com as auto-avaliações 
das capacidades administrativa e de escriturá-
rio em relação ao total da escala Convencional. 

Estes resultados sugerem a necessidade de ana-
lisar a consistência interna a partir das correlações 
entre os subtotais de Actividades, Competên-
cias, Carreiras e Auto-avaliações de Capacidades 
com o total da escala a que pertencem, retirando 
sempre a própria escala de forma a que os resul-
tados não reflictam relações espúrias (Quadro 2).

Na generalidade, todas as correlações entre 
os resultados das subescalas e os resultados das 

Quadro 1
Coeficientes de Alfa de Cronbach para as escalas RIASEC 
(N=235)

Quadro 2
Correlações entre escalas e subescalas RIASEC (N=235)

Nota: *significativo a p<.05; **significativo a p<.01
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escalas, são elevadas e significativas a p<.01. A 
excepção é a subescala de auto-avaliação da ca-
pacidade matemática com uma correlação qua-
se nula com o total da escala a que pertence (I). 
As correlações mais baixas com o total, tendem a 
verificar-se com as escalas de Auto-avaliação. O 
Quadro 3 mostra-nos as correlações entre os re-
sultados dessas subescalas de Auto-avaliação e o 
total de todas as escalas, com a correlação da es-
cala com o total a que pertence indicada a bold. 

A partir da análise do Quadro 3, obtemos 
um indicador da validade do instrumento, ve-
rificando a coerência da sua estrutura interna. 

Para aprofundar a análise da estrutura inter-
na do instrumento SDS, realizou-se ainda uma 
análise em componentes principais das subesca-
las. A análise do scree plot sugere uma estrutura 
em 6 factores com valores próprios superiores 
a 1: 7.27, 4.51, 3.33, 2.89, 2.65 e 1.77, que per-
mitem explicar 62.24% da variabilidade dos re-
sultados. O Quadro 4 apresenta a saturação das 
escalas em cada factor, após rotação varimax.

Os Quadros 4 e 5 permitem verificar que o 
factor 1 é definido a partir da saturação elevada 
de Actividades, Competências e Carreiras Em-
preendedor e Convencional e as Capacidades 
Vendas, Escriturário, Gestão e Administrativa, 
parecendo assim corresponder à estrutura ini-
cial das escalas Empreendedor e Convencional. 
O factor 2 associa subescalas do tipo Artístico e 
Social. O factor 3 permite reconhecer parcialmen-
te a escala Artística, o 4, a escala Realista e o 5, 
a escala Investigativo. O factor 6 agrupa a auto-
-avaliação de capacidades correspondentes ao 

tipo Social. Embora a estrutura do instrumento 
não esteja totalmente representada nos factores 
encontrados, os dados dão indicadores positi-
vos para a validação da estrutura interna do SDS. 

A associação de escalas referentes ao tipo E e 
C, e referentes ao tipo A e S remete para o con-
ceito de consistência do modelo de Holland 
(1973, 1985, 1997). No sentido de validar o ins-
trumento face ao conceito de consistência pre-
conizado por Holland, calcularam-se as corre-
lações entre os totais das seis escalas (quadro 6), 

sendo esperado que as correlações entre tipos 
adjacentes na representação hexagonal do mo-
delo sejam as maiores e que as referentes aos ti-
pos diametralmente opostos sejam as menores.

Os valores de r variam entre .11 e .74  (Qua-
dro 6). As correlações apresentam valores mode-
rados e estatisticamente significativos, à excepção 
da correlação entre a escala Investigativo e a escala 
Empreendedor (r=.11), pontos diametralmente 
opostos na representação hexagonal do modelo. 
Tal como se esperava a partir do modelo, as cor-
relações mais baixas verificam-se entre as escalas 
que ocupam os vértices diametralmente opostos 
do hexágono (entre .11 e .23, com .11 entre as es-
calas Investigativo e Empreendedor, .16 entre as 
escalas Realista e Social e .23 entre as escalas Ar-
tístico e Convencional). As correlações das escalas 
que correspondem aos pontos adjacentes do he-
xágono, ilustrando o conceito de consistência, são 
mais elevadas, variando entre .27, para as escalas 
Realista e Convencional e Realista e Investigativo e 
.74, para as escalas Empreendedor e Convencional. 

O  estudo das estatísticas descritivas centrou-
-se na média enquanto medida de tendência cen-

Quadro 3
Correlações de Pearson dos subtotais das Actividades, Competências, Carreiras com a Autoavaliação das Capacidades
Escalas RIASEC (N=235) 

Nota: *significativo a p<.05; **significativo a p<.01
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tral e o desvio-padrão como medida de dispersão 
(Quadro 7). 

Considerando a hierarquização das médias das 
escalas RIASEC, verifica-se que a escala com o re-
sultado médio mais elevado refere-se ao tipo Social 
(M=36.33; DP=6.68), seguindo-se o tipo Empre-
endedor (M=29.61; DP=8.89) e o tipo Investiga-
tivo (M=28.59; DP=9.17). Em contrapartida, a es-
cala que apresenta o resultado médio mais baixo 
é a do tipo Realista (M=22.77; DP=10.20). Esta 

hierarquização de médias é semelhante à obtida 
no Brasil (Mansão, 2005, cit por Primi et al., 2010). 

O teste t-Student para amostras independentes 
permitiu verificar diferenças significativas entre 
géneros. O teste de Levene para a homogenei-
dade da variância, com p>.05, permitiu-nos as-
sumir a igualdade das variâncias das escalas. O 
quadro 8 permite identificar diferenças significa-
tivas em três escalas, na escala Realista (t=-4.37; 
p<.001) a favor do sexo masculino e nas escalas 

Quadro 4
Análise em Componentes Principais das subescalas Actividades, Competências, Carreiras e Autoavaliação das Capacidades – 
rotação Varimax (N=235)
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Social (t=2.06; p=.04) e Investigativo (t=2.13; 
p=.04) a favor do sexo feminino (Quadro 8).

Discussão

A análise dos dados obtidos com a versão 
brasileira do Questionário de Busca Autodiri-
gida (Primi, Mansão, Muniz, & Nunes, 2010) 
numa população de estudantes universitários 
cabo-verdianos revela características metroló-
gicas adequadas para o uso com esta população. 
Permite ainda contribuir para a validação do 
modelo RIASEC (Holland, 1973, 1985, 1997).

Os valores referentes à consistência interna, 
avaliada pelo coeficiente alfa de Cronbach situ-
am-se entre os .83 na escala Social e os .90 nas 
escalas Convencional e Artístico. O cálculo das 
correlações entre cada item e o total da escala a 
que pertence (sem o próprio item) revela uma 
adequada estrutura interna do instrumento com 
a generalidade dos itens com correlações acima 
de .30 com o total. Também a análise da omissão 
dos itens no comportamento do coeficiente alfa de 
Cronbach mostra que só no caso de um item, a 
sua omissão beneficiaria o alfa de Cronbach numa 
centésima. Esse item “ conhecer importantes edu-
cadores ou terapeutas” da escala Social apresenta 
uma baixa correlação com o total e a sua omis-
são beneficiaria o alfa de Cronbach. A discussão 
deste resultado com um grupo de 5 estudantes su-
gere que a palavra “importante” dá ao item uma 
conotação de “necessidade de prestígio” com a 
qual os participantes podem não se ter sentido 
identificados. O item poderia ser reformulado 

Quadro 8
Teste t-student para amostras independentes para diferenças 
entre géneros (N=235)

Nota: *significativo a p<.05: **significativo a p<.001

Quadro 5
Síntese da matriz rodada de componentes principais das 
escalas RIASEC – rotação Varimax (N=235) 

Quadro 6
Correlações de Pearson das escalas RIASEC (N=235)

Nota: * significativo a p<.05  ** significativo a p<.01

Quadro 7
Medidas de tendência central e variabilidade das escalas 
RIASEC (N=235)
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para “conhecer bons educadores ou terapeutas” 
ou apenas “conhecer educadores e terapeutas”. 

Já no caso das escalas de Auto-avaliação das 
Capacidades, a retirada do resultado de algumas 
auto-avaliações aumentaria o coeficiente alfa de 
Cronbach das escalas a que pertencem. É o caso da 
capacidade matemática face à escala Investigativo, 
da capacidade musical em relação à escala Artís-
tico, da capacidade de vendas em relação à escala 
Empreendedor e das capacidades administrativa 
e de escriturário face à escala Convencional. Este 
dado, que não é específico desta população, é com-
preensível à luz do próprio modelo. O facto de pre-
ferir certas actividades não implica sentir-se com-
petente para as realizar. Por essa razão, e sem pôr 
em causa o instrumento, poderá ser interessante, 
em termos de Aconselhamento de Carreira, anali-
sar separadamente os resultados das escalas de au-
to-avaliação das capacidades. Esses elementos po-
dem ser complementares à informação dada pelo 
total de cada escala e pelos resultados das subes-
calas de Actividades, Competências e Carreiras. 

Os dados obtidos através de uma análise em 
componentes principais às subescalas do Ques-
tionário de Busca Autodirigida dão indicadores 
positivos face à validação da estrutura interna do 
SDS, embora os factores encontrados não sejam 
totalmente equivalentes às escalas do instrumento. 
As escalas Realista e Investigativo identificam-se 
a partir das saturações das suas subescalas res-
pectivamente nos factores 4 e 5 e nos factores que 
agrupam subescalas de mais do que um tipo, estas 
agrupam-se de acordo com o conceito de consis-
tência, isto é, as subescalas de Empreendedor com 
as de Convencional e as de Artístico com Social. 

As estatísticas descritivas revelam que as mé-
dias maiores são referentes aos interesses de tipo 
Social e as mais baixas referem-se aos interesses de 
tipo Realista. Embora esta valorização dos aspec-
tos sociais possa estar relacionada com as caracte-
rísticas culturais deste povo, não podemos deixar 
de ter em conta que a amostra não é representati-
va da população de estudantes universitários quer 
pela sua dimensão, quer pelo facto de todos os 
dados terem sido recolhidos na Cidade da Praia. 
No entanto, verifica-se que esta preferência pelo 
tipo Social, acompanhada por baixos valores nos 
interesses de tipo Realista também se encontra na 
amostra do Brasil (Mansão, 2005, cit por Primi et 

al., 2010). A hierarquização de médias em Cabo 
Verde é semelhante à obtida no Brasil com as mé-
dias mais altas no tipo Social, seguida de Empreen-
dedor, de Investigativo, de Artístico e de Realista. 

Em relação às diferenças de género, o t-Stu-
dent de diferença de médias para amostras inde-
pendentes revela médias significativamente mais 
elevadas (p<.01) para os rapazes na escala Realista 
e para as raparigas (p<.05) na escala Social e Ar-
tística.  Estes resultados estão de acordo com as 
diferenças de género identificadas em outros es-
tudos (e.g., Sartori, Noronha, & Nunes, 2009).

Sendo Cabo Verde um país em crescimento, em 
que as necessidades de mão-de-obra qualificada se 
fazem sentir em todas as áreas, a avaliação psicoló-
gica dos interesses, adequadamente integrada em 
processos de aconselhamento de carreira, pode 
ajudar os jovens a definir percursos de vida que os 
conduzam à satisfação, ao sucesso e ao desenvol-
vimento pessoal. A orientação escolar e profissio-
nal e a educação para a carreira podem constituir 
importantes áreas que contribuam para promover 
a igualdade de oportunidades. Juntamente com 
a promoção de competências de ajustamento aos 
novos requisitos do trabalho, em que se incluem a 
flexibilidade (De Calan, 1997), a avaliação psicoló-
gica dos interesses e o aconselhamento de carreira 
podem contribuir para o bem-estar psicológico 
dos indivíduos a partir do seu desenvolvimento 
pessoal - desenvolvimento do ser (Novo, 2005). 

No geral, o Questionário de Busca Autodirigi-
da revela-se um instrumento com propriedades 
psicométricas adequadas à população cabo-ver-
diana que pode constituir-se como uma ferramen-
ta para que o conselheiro de carreira, no âmbito 
da aliança e da relação de ajuda que estabelece 
com o jovem, possa contribuir para este objectivo. 
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